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No dia 06/08/02 o Jardim Zoológico da Universidade de Caxias do Sul recebeu um 
exemplar da espécie Cariama cristata, conhecido popularmente como seriema. Este 
animal, adulto, possuía dificuldade de locomoção e estava bastante apático; após a 
realização do exame clínico no ambulatório veterinário do Zôo, detectou-se fratura 
completa no membro inferior direito, posteriormente confirmado pelo exame radiológico 
que mostrou ainda a presença de chumbo (proveniente de espingarda) na lesão. A mesma 
apresentava uma ferida em processo cicatricial avançado do tecido mole em torno da 
fratura. O tratamento clínico do animal foi imediato; realizou-se limpeza do local com 
água oxigenada, aplicação tópica de Nitrofurazona pomada, administração de 
Enrofloxacina 2,5% na dose de 0,2 ml IM, uma vez ao dia, durante 05 dias e Flunixin 
Meglumine (10 mg) na dose de 0,1 ml SC, uma vez ao dia, por 03 dias. Colocou-se uma 
tala ortopédica para sustentação no membro afetado, permanecendo assim por vinte dias. 
Após este período a tala foi retirada para observar se o animal estava apoiando o membro; 
como isto não ocorreu, a mesma foi recolocada. Quarenta dias depois houve troca da tala, 
com nova limpeza do local, a qual foi mantida por mais doze dias, quando foi retirada em 
definitivo, pois o animal estava apoiando bem o membro. No dia 08/11/02 foi realizado 
novo exame radiológico, no qual se confirmou a redução completa da fratura, o que 
possibilit ou que o animal fosse liberado do tratamento de recuperação. A seriema foi 
reavaliada e no dia 28/11/02 foi realizada a soltura pela Patrulha Ambiental (PATRAM) 
de Caxias do Sul, em um local previamente avaliado e propício à sua sobrevivência. 
 


